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News@TI
mLabs lança índice gratuito e revela 
engajamento real por segmento no Instagram

@  A mLabs, plataforma líder em gestão e análise de mídias sociais 
no Brasil, acaba de lançar o mLabs Índice, um painel  gratuito e 

inédito que oferece dados reais e mensalmente atualizados sobre o 
desempenho de conteúdos e o engajamento no Instagram. Com base 
em uma amostra de mais de 30 milhões de publicações, o índice  se 
consolida como a primeira base pública do país com essa amplitude de 
informações sobre as contas brasileiras no Instagram. A solução oferece 
uma leitura sobre taxas de engajamento, formatos de conteúdo e horários 
de postagem mais usados, com possibilidade de visão segmentada por 
mais de 20 setores do mercado brasileiro. O grande diferencial está na 
metodologia: as taxas de engajamento são calculadas  a partir da razão 
entre interações e alcance das publicações, e não sob o número de 
seguidores — métrica pública tradicional, mas muitas vezes imprecisa. 
O resultado é uma visão mais realista, comparável e transparente entre 
segmentos distintos (https://www.mlabs.com.br/indice).

Sumitomo Rubber adquire empresa  
norte-americana de soluções em IA
@  A Sumitomo Rubber Industries, detentora das marcas Dunlop e 

Falken no Brasil, anunciou a assinatura do acordo de aquisição 
da Viaduct, startup de soluções em inteligência artificial sediada 
nos Estados Unidos, pelo valor total de 104 milhões de dólares 
(aproximadamente 15,3 bilhões de ienes). As duas companhias já 
vinham colaborando em projetos conjuntos de prova de conceito, 
que combinam a tecnologia própria de sensoriamento de pneus da 
Sumitomo, o SESING CORE, com as avançadas capacidades de IA da 
Viaduct para o desenvolvimento de serviços inovadores. Com a aqui-
sição, a Sumitomo Rubber terá condições de ampliar, de forma mais 
eficiente, a oferta de serviços de manutenção preditiva para frotas 
corporativas na América do Norte. A iniciativa também representa 
um passo estratégico na expansão global desses serviços, incluindo 
Japão e Europa. O objetivo é notificar usuários sobre o momento 
ideal de substituição de peças, prevenindo falhas veiculares, otimi-
zando manutenções e, futuramente, expandindo para áreas como 
pedidos de peças e instruções de trabalho — criando sinergias com 
os negócios de pneus da Sumitomo ( www.dunloppneus.com.br).
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Ninguém aguenta mais 
tanta notícia de mortes. 
Quando a guerra 
começou, os analistas 
políticos e militares 
garantiam que ela seria 
breve.

A tecnologia militar avan-
çou muito, o que garan-
te que o inimigo será 

dizimado rapidamente – e 
não existe outra saída para o 
perdedor se não se curvar e 
pedir um armistício. O mundo 
prende a respiração quando o 
presidente dos Estados Unidos 
divulga o seu plano de paz. 
Inicialmente, ele é aceito pelos 
adversários que também estão 
exauridos. “A paz está próxi-
ma”, proclama o presidente 
americano aos quatro cantos 
do mundo.

Embaixadores marcam reu-
niões preliminares como uma 
contribuição para a aceleração 
do final da guerra sangrenta.

Os rastros da destruição 
estão espalhados por todos 
os lados. As fotos divulgadas 
mundialmente mostram um 
grau de destruição de cidades 
como nunca visto na história da 
humanidade. Os escombros se 
espalham e não se sabe onde 
está a rua, a praça, a escola e 
o hospital. A estratégia é des-
truir tudo o que o inimigo pode 
utilizar na guerra, e o resto não 
interessa.

Vencer ou vencer. As mor-
tes de civis se acumulam nas 
escolas, nos hospitais e porões 
das casas. Canhões de grande 
alcance, tanques de guerra usa-
dos para esmagar literalmente 

o soldado inimigo e outros ins-
trumentos de aniquilação sob 
a desculpa que guerra é guerra 
– se você não matar, morre! É 
o cinismo da destruição e da 
vitória a qualquer custo. Vale 
a pena??? Os belicistas dizem 
que é a única saída com honra.

A esperança é o presidente 
americano. Manda imprimir e 
espalhar nos campos de bata-
lhas um folheto que ele chama 
de os “14 Pontos”.

Os adversários ridicularizam 
o americano dizendo que para 
organizar o mundo Deus pre-
cisou de apenas dez pontos. 
Mas o presidente americano 
não desiste. E, para surpresa 
geral, mesmo não sofrendo 
uma derrota militar decisiva, o 
Kaiser aceita uma negociação 
de paz e assina um armistício.

O presidente democrata Woo-
drow Wilson transfere a capital 
dos Estados Unidos para a Euro-
pa e participa diretamente da re-
dação do Tratado de Versalhes. 
Diz para o mundo que essa é uma 
“guerra para acabar com todas 
as guerras” e que nunca mais o 
mundo vai viver uma catástrofe 
como a experimentada entre 
1914 e 1918. É dele a proposta 
da criação de uma entidade 
mundial onde todos os países 
se reuniriam para resolver as 
divergências em lugar de em 
um campo de batalhas.

A Liga das Nações. Wilson 
recebe o prêmio Nobel da Paz 
em 1920.

(*) - É professor e jornalista, âncora 
do Jornal Novabrasil, colunista do 

R7, do Podcast. Mestre em História 
pela USP e inscrito na OAB. Palestras 

e midia training. Canal no Youtube 
(www.herodoto.com.br).

Heródoto Barbeiro (*)

A guerra  
acabou!!!

Drones da Amazon colidem 
com guindaste

A Amazon volta à imprensa, com notícias não muito agradáveis: dois de seus drones utilizados para 
entregas colidiram com um guindaste, em Tolleson, Arizona.

Vivaldo José Breternitz (*)

O incidente aconteceu a aproxima-
damente  três quilômetros  de um 
centro de distribuição da gigante 

do comércio eletrônico, felizmente sem 
deixar feridos -   a Administração Federal 
de Aviação (FAA) assumiu a investigação do 
caso e a Amazon paralisou temporariamente 
as entregas feitas por esse meio.  

A Amazon passou a fazer entrega usando 
drones na região onde ocorreu o incidente 
no ano passado. Ali, os drones operam 
apenas durante o período diurno e quando 
as condições climáticas são favoráveis, se-
guindo protocolos rigorosos de segurança 
estabelecidos pelas autoridades aeronáuti-
cas americanas.

O serviço está disponível para entregas 
de pacotes de até cerca de dois quilos – o 
prazo de entrega é de uma hora, mediante 
o pagamento de uma taxa que pode chegar 
a US$ 14,99.

Em maio deste ano, a empresa deu 
um passo importante na expansão desse 
serviço ao receber autorização da FAA 
para transportar uma variedade maior de 
produtos utilizando seus drones, amplian-
do significativamente a lista de produtos 
disponíveis para entrega aérea.
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causaram o fato e muito possivelmente 
gerará novas recomendações para a ope-
ração de drones de uso civil.

Isso nos leva a acreditar que a ampla 
utilização de drones para fins comerciais 
ainda deve demorar, principalmente em 
função de preocupações com o controle 
do tráfego aéreo e com a segurança. 

(*) Doutor em Ciências pela Universidade de São 
Paulo, é professor, consultor e diretor do Fórum 

Brasileiro de Internet das Coisas –  
vjnitz@gmail.com. 

  
Especialista em recrutamento e seleção 

cita quatro dicas práticas para aplicar 
a tecnologia de forma estratégica para 
buscar boas oportunidades.

O uso da Inteligência Artificial nos pro-
cessos seletivos cresce a cada dia e aponta 
para um futuro promissor, especialmente 
para quem busca novas oportunidades 
no mercado. Da criação de currículos 
personalizados à atualização de perfis no 
LinkedIn ou preparação para entrevistas, 
a tecnologia pode ser uma grande aliada. 
E mais do que isso, a IA já começa a atuar 
como uma ferramenta capaz de identificar 
vagas sob medida, alinhadas às habilidades, 
experiências e objetivos de cada candidato.

Atualmente, os profissionais já podem 
acessar plataformas de recrutamento 
com IA que analisam informações como 
histórico profissional, habilidades, inte-
resses e até comportamento em testes e 
interações, para a partir disso indicar vagas 
mais alinhadas ao perfil do profissional. 
Essa funcionalidade é benéfica tanto para 
recrutadores quanto para candidatos, 
pois economiza tempo e aumenta con-
sideravelmente as chances de sucesso e 
compatibilidade na contratação.

Até mesmo no caso das vagas afirmati-
vas, é possível enxergar a IA como uma 
aliada, explica Flávia Mentone, CEO 
da Reponto, empresa especializada 
no recrutamento e seleção de Pessoas 
com Deficiência. “Desde que desenvol-
vida e aplicada de forma ética, a IA pode 
permitir que critérios objetivos - como 
competências e potencial — tenham mais 
peso do que estereótipos ou julgamentos 
inconscientes nos processos seletivos. 
Isso ajuda a reduzir barreiras que histo-
ricamente impactam pessoas com defici-
ência”, afirma.

Flávia acrescenta, porém, que a Inteli-
gência Artificial aprende com dados e por 
isso é fundamental que as empresas usem 
sempre ferramentas auditadas, transpa-
rentes e com supervisão humana. Isso 

Buscando emprego? Veja como a IA pode ser sua 
melhor aliada para encontrar vagas sob medida

impede que os processos repitam padrões 
e realizem contratações excludentes. “Da 
mesma forma, os candidatos podem se 
proteger diversificando os canais de busca 
de vagas e mantendo o currículo atualiza-
do e facilmente legível para a leitura dos 
algoritmos”, explica.

Por isso, a especialista em recrutamento 
e seleção de pessoas aponta quatro dicas 
práticas para usar a IA de forma estratégica 
na hora de buscar vagas:

1.	Personalize seu currículo: utili-
ze ferramentas de IA que extraem 
palavras-chave das descrições das 
vagas e geram textos otimizados para 
o tom e os requisitos específicos de 
cada oportunidade.

2.	Otimize seu perfil nas plataformas 
de emprego: um perfil otimizado 
aumenta suas chances de ser encon-
trado por recrutadores em plataformas 
como o LinkedIn, por exemplo. Por 
isso vale usar a IA para analisar perfis 
de outros profissionais da sua área e 
identificar termos, competências e for-
matos mais atrativos. Para completar 
o perfil, aproveite as ferramentas de 
IA para aprimorar sua foto profissional 
e elaborar um bom resumo sobre sua 
trajetória.

3.	Pesquise e analise as vagas: 
ferramentas de monitoramento de 
mercado podem ajudar a identificar 
tendências do setor, mapear opor-
tunidades e estudar a concorrência, 
além de pesquisar boas oportunida-
des de carreira. Da mesma forma, 
softwares de IA podem sugerir vagas 
alinhadas ao seu perfil, realizando 
análises preditivas sobre suas chan-
ces de sucesso no processo seletivo.

4.	Prepare-se para entrevistas: a 
IA pode ser uma aliada também na 
simulação de entrevistas e na análise 
do seu desempenho. Interaja com 
ferramentas que trazem perguntas 
frequentes e oferecem feedbacks 
sobre sua comunicação verbal e 
linguagem corporal.

Por fim, Flávia reforça que é importante 
evitar a dependência excessiva da IA. “Ela 
deve ser um apoio ou ponto de partida, 
mas é preciso checar informações, dados 
e se o conteúdo criado realmente reflete 
a experiência e habilidades reais do can-
didato. O que os recrutadores mais valo-
rizam é a autenticidade, por isso priorize 
sempre combinar o trabalho da IA com 
seu toque pessoal, isso faz diferença no 
processo de recolocação profissional e 
mostra diferencial”, finaliza.
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O incidente em Tolleson ocorre em um 
momento de rápida expansão dos serviços 
de entrega por drone nos Estados Unidos, 
levantando questões sobre os desafios ope-
racionais e de segurança desses veículos 
em ambientes urbanos onde estão presen-
tes estruturas como guindastes, antenas, 
torres e outros obstáculos elevados.

Ainda não estão disponíveis informações 
sobre as causas do incidente, a serem es-
clarecidas pela    investigação conduzida 
pela FAA, que identificará os fatores que 
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